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( il Jul ,.„ 4 I } ^ A a , 

I ir011,11 ni t . J 

&0Í**? tor -ue aütán patmnux), sordamente 

ramea mas volverán en tiempo in* 

b i n a r i o : 

cm el j a r d í n n b l ; a o jr s o l i t a r i o 

ctosliojandoiifci ván , ástt 

t a n t a s roaaa u.ivina.s,úG aonar ; 

r o s a s m e en p a l p i t a n t e s p ^ r a a l c a ^ luminosas 

o l 1 eolio de l a a nadas pudie ran adornar» 

m o l d u r a r l u t c a t a g l o r i o s a ,< n poota 

y que nunoa mis o jos mirarán x lo raoe r 
j o m contoneo 

oí: TO& muerte i n ú t i l y ü c e r e t a 

(Loaho^ar:*ot a;.:itanonii&as 3? v í rgenes , 

j s i l e n e i o ¡¿a&ent e -pereoer 

l a soabra d i s c r e t a d¿L ;Jc,ráint 

ba^o l a t a rde p l ao ida y se rena ? 

• Oi iV.e.: .i OOjüi.1 ,') I . . . , 

* ,no va l 1.:;, poiie, l 
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{.IK. JJi. tí© 3 i 

lio pe squ i s e s gamas, n i proj.uiM i c e s 

aecre wOa en las alsaae "'< a-s procuras ; 

ella o niuruan sorpresa taJa/iioos 

s i a )u j .¿r a 3izs sombras t i j, entina . 

ihx amor t e ha de bas t a r , s i 1. •>; rJ Lcob 

por pareoertfe l i m p i á i s y pura 

Ü en 3.0 i f r u t o s , % v< c , i,- •. . 9 

hay siempre toa mato -o ai 1 i . 

í r a t a l a s , pues -J ; 

mas,no a e s p i e r t o s su sabor s a l v a j e f 

y conformate tolo con r i r , r l a 

¿ . c u e r d a - a e my lore;. :. n - , 

La a b e j a l a s c o r t e j a de papujo f 

mas n i s© a t r e v o a h e r i r l a s n i > v„ 



orí n m 10. 

2 1 9 6 

(D£ n m >&i mi ) 

Yo sueno mi c r i s t i a n a r l o uX 

l l e n o .ol a iox divino y de >cuc hr.:-uvioi 

Huerto 1 Oliva e.o-T. i U-lo v i r i l i a n e , 

l a • -. i i a& ce:, >,:iro •; , : ; -1 1 • 

Un pomono convento on medio Lo un pomar 

e n t r o l a u r o l r s ro .a y un v i u xio loia^i-. , 

con i d s t i o l ios l í r i c o ¿r. .» ; ) iv 

a l a flox^ida'margen á« aau l lago i t a l i a » a # . ¿ r 

Vn c r i s t i a n i s m o ¡in r .noi.-,, t d n: t i r i o * ' 

y á t n l a mol aneóla car pureza cíe loe '' iriuB, 

a t o aperado en . ;raci.i n a t u r ¿1 . . . * 

Ori&tianismo de buen humprÉ ^ae yu no c r i ó t e 

donde l a Pena f u e s e pecado v e n i a l 

y l a Vir tud ya nono a p r e c i s a r . . aov triste1/. 
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m 

.¿Í&ÜXÍ I^UBI ) 

í L 
* • ' í 

¿ f o r r o t i o : • 4 rt 

»# . 

Máo el trir.ita úol Utínáo . ; . 

mas %rl-ite remmol ¿«is ilea i , , , 

ip. hoxtffc ^ c a m r ro^m-.io 

l o w i t & d o «a;, l a plB'ir.i si^rtaooi&a, • *> 

IBién v-íeiítci ?.c tú onfuierzo c.z, írxmcim&Q 

m <*1 v e r t i g o a\idas do ¡ M 

' ' ' 2*tfiS 'í'* " V 
• • I J P • ' ' < ? 

i pá i cn t í : *?. • :V C ci V» 

n^ufelsr^ ana^&o vanas t 
/ 

ras a lo3 cjuatr̂  violator d,- l.-,Mo 

t a í f i l o&o^a , olorose?/ 

*u oí „0.1: .v.-ul..r t 1 ¿ . : aa 
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(i)© K , ü X l * O K I ) 

âSaxiei del eterno •... 

A tr&rm cío l a gasa aut-Sl : o -Ja neb l ina , 

tax panoxms, trémulo t v a c i l a n t e y l u c í a n t e t 

difcnlíwuipsü rartiva-aeiitf 

Mi l a blan©UX& dt: una . . . . . . 

. l o r i - & , , 

como m un a m m o r m m , 

oojit ornóle r etotu ara<• i;u os a ¡. m r i o 

dentro do im serenís imo ap 

Otenos de madreperla ©a*alU¿nto 

a r e f l e j o t;a un I r i s f u g i t i v o f 

tMkjO l a t r a n ipa r i encía áe un a i ro pur-w* ;/ v i 

y de un c i e l o .suave y t r a n s p a r e n t e t 

<§e abre en l a luz l a ooacha color ida 

do t u f a l l e de l *mo 

^oJoíj 9 donde l a n i e b l a afcul va diluyendo*!* 

cía l a s lino&e amadlos de t u s bollas; c o l i n a s 

m capr ichosas curvas eevpegtiKás 
¡ de o l i va r e s* olmcuoss y do vinae m t l o r f 

1 40- almendrales t r a n : ui l4o y de pino-



jPiooolo f a l p a r Vueolioa y g a l a n t e t 

ai.; I -f xl . '£ ... i t". •<, ;c » J , 

l o s cromos p a s t o r i l e s do j u s lulnyas 

y s e ñ o r i a l o e n a l t e ie sua v i l a s 9 

«•..¿ntro „ .o- . , . , , 

• • - j . X - • ...... 
•ft,- ' • y« .V' • •: jv&gm. a l t o s stn&orlou on «onaioes 

ae ra r a s l i n e a r y p o r i l l o s uros? 

do a r r o g a n t e s pa lao loa gib el a nos , 

s i l u e t a éo baoilioaM v o t i v a s , 

t o r r e a muer tas , suave es p e r s p e c t i v a 

y «1 ondular leg ano de t u s uniros 

$ue e n c i e r r a n en su maro© a s t a 1 nlnQB 

2us campanas en un p r a l u ú l o l e n t o 

cantan l a s e l e g í a s cío horas i m o r t & l e s i 

canción de t u p rop io sen t imien to 

• 1 a '! • son; ... . ; , . : ij-.il i • • . 

^n osa hora os cuando j o ira^pon^o t ^ r l a : t 

, cuchando t u s r u i n a s jians&tlvas , 

m cuerpo y en e s p í r i t u yo me n ü m t o ;»n ^ o r e j i o i a ; 
ciVVMf' 

ÍXL1& e*j l a mas humana do l a a m v i v a s , 

y a !.• ,r l a nao t ivin¿ vi-.? 1 .... •> ¿*. 

' l o r e n o i a f d e mi o a / l r i t u r e t i r o !*• 

I v ; V j . Uv' a ¡ . . . . 



T- ••:: V " v . ' . v j X i | / 3 ) ; mv , 
R'j rr : \ j 

•!o IKS I u. ••> u, i 1 > - .1. Xi-n-4 2 Q Q 

úc-iuo ayas l a atumma .^«C-jfa 

1- i-- , -I ! . , .¿. , 

h a t f a e l d l a • 

en que tu altaa tflor lltua^io --ibrla 

do ojj-iritu oristi&ng t 

fcuyen&a de l Marvim do l a i ^c r^vu ra ' ' , 

f u i a t o . o a buaea do loa y ms a l t u r a f . 

a s e n t a r t e a l "Banquete do l i a t ó n ? 

i , , i 

- nlof hi j a do Cri. tiJ . > i c- i , , 

llTler de l a e o l v i * f do ^ a b l d u r i a f»« 

Ba t u al&a de Ven»© y l U r l a ' / v ' 

toy oa t r ana h^ar.on.l:; 9«ai>lgu& 

caatidac- raslanoc^ l e^ &el l i r J o - ; ' 

Y Simóla a.~rov.isIaca d< 1«, roga ; - • 

a a a a r t x t f t e i ingonua dc - j a ^ l i e o 

y ©1 pioaate optlmiaiao ¿o Boooaoio 
¿ , t 

oaííta / TÍoiQísatmÍ3t.lcia y paisana , 

¡sleupre harrapnioea ont ro 
' • '' ' ' & 

la ¿amela rail &o la arotoli i j al deHor del 



' V\l/J; • - jL tVr . .- J 2 2 Oh 

de f o r lía-? puras y d r l d e & a el"aa?ata ; 

•• xo .„>1-7 i ,1* - ,' • » 

l o s laoaaioaa ranetas f loa ar004d03 ; 

lio g o l ó r l a t e lUapidtfá y, t i 

- de . las •.Wlwd -.toíiioíites v &e p e r r a r s a . | 

tjfe ID, t l iaexalu c a W t i o a de ^ . í ' l n sBa l^ toe # 

vlcioc- rarQa tpüQ*¿a« e l e f a n t e s 5 

do v^ ' imm mitslios ,y p i l i l o s l&seivfta ; 

d e l i c i o s a ea e l ©rimen ^ l a v l r * u * t 

m ¿ o n d o i a f u e u sa beliW a c t i t u d -

de y da t uen g r a t o ; 

j r p a s ó - p o r Xa Élefcfcrte ¿ a ronda T i r a 

y Wil la i iv© 

, . . i • t . . . . . . . . 

t o t e %ttilgo9¿lar@&oia ¿ p ^ t i t u d l a t i n a , 

parque e á t u r e m a t ó * 

1 L: . lv 1 , l . . . 

¿ , I . i » i • • 

• > » ' " ¿ 

l , • • • • 
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I 

( i i j . X x^. 'i } 

ooa o . . . . . l a r^o jai r i m r p r o f i t ? o 

an t ro l a e p l a n t a e dnl j a r c i a vac i a s , 

est cuyo e e p i r i t u iiíCofetm^o 

•solí 055 an á l l ene los&s a-teniae í • • * 

. ¿ s i eng ie res^mwsae y ae;£briaa t 

a l a et4ooiui-con l a nu© l a s eijrcundo. t 

í a a -doléretías, u t o p i a s - ' ••• 

touoa l oa í l l o ^ f o n de l immdo Í«+«* 

U i Vi : 

ajados t no áaado b ru tos ft>rlrK¿an ni i .ua 

a j v i ijA 

-Sidos ,donde \ e n o i ¿ a a do f a t i g a , 

a l altfia de l o s p a j a r o o a&ri ,u J - f t . 

«y l a angvuti- , t a l lioiabr©~s 
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I 

f l % c: i 5 , • • « * 

jproyeaeton A« in£tr¿it¿,¥ f i n t a s t 

a.moflida <iu« t e desv ias # 

y &p&r&Q08 w 'graado y ma» l e j a n o 

f o o í g & a a l t a f í a l o 30').t:-:-: > 

" - 1- • "i -, e .t • • . 

5 » 

t • * • • • 

• / - . " _ t ]' ' ' \ y _ ' > > 

yo. t e e l Hotábpo <m ooi^ t i " m a t e d l e 

porque t e l a f l l l g r ^ a , 

da l d o a l m e t a f i s i e o ;r ; . 

?/ i-u -u-sea an l a a ultra iapenc-t^blc? , 

Bo l la ^ttxmionto üo l a v i » 

'Tt.bol u . í , , . 



ÜT.° ViKĉ 'x / 
^ 2 Q i. 

IX 

» 

ipl saber l a Tortlad' nerái-

,1 : oi¿.llsc\r m. a&hol *aiá.1¡3ri©£i& • 

ae nombra y xrutoe o on von^mois 

l o ignoran y v-.?-* . 

tendrán e l &ayc*r H / n . K -renos t •• 

y aloansar&i «1 v e r t í e e g lo r io so ' ' í? ' 

que sucíían l o s f i l o s o f e a t r o n o s 

i.. . , 
'Í*¿ea f a l - £tt8&t¿leñt0 ? c ,c » , 

«QgfliwttftdO harmonías , uonrisii&o t 

«a. eya pas stí|íre®a y d i s t r a í d a - , 

que e l alma ¿imple c i en to por l a tfida * 

e in perel'blr a i om l o -:ue v*i . i : i .. o í , . . 
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r; . - AYUT/MEM / 

F. VILLA "3Pti.3A í <1 
. {jtfK ; ) ' 

r '.litó Vivoa ^ paflaÉ t a i l t 

l o :u.o Xa v!4* u i porque es e i g n o r w 

toü^a Zee l i n e e r¿ „ penaa&4a , l l©ra« 

sobre .si e l a t e r i o do tu people $ 

. no üu f rae esperando l a s ¿mr <ra?i 

de Xa veraud aupreraa apa rece r Í M # 

l a terciad eraprtsaa pía©or 

que l a a ooaaej&o© br incan en latí horaa l , , 

• .. • • , • • ' .«-'•* '' .'i?'" 

Xa o t r a ano t u doaeaa # s l e l l a e n l a t e 

debe <5 ex sá^ helada y cae* á r l a t e 

s i n l a ¿f iaci^ g e n t i l ce l a l a c e r t o s a é t é l 

iVe .me l a ? i & a - a o m b r a a » v a n i d a d -

f «a bell ,* y l o c a a l í*in # y l a Bal lesta; 

«a l a unioa ver?xa& Ge l a s -verdad áé ! • 



UH Xir ( 
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1UÜI* Ji^üBI ) 

Mirando 1*,', insul t .?» p e r f e c t i v a 

uo X«-• * - . , , o !>* o'nt o n c .. <--n .3 
• • - i . 

«tu- s e n e i l l a imagen fugitiva 
de 1./. sitorui ha i^on ia u* ' t • 

• t f 1 

¡m 
Una r e v e l a c i ó n va,";:.... x c i 

/ de todo <&da|)e en eaua cpfm viv i : 

l a u ^ ' < * o c* l a a e l ^ 

toi'-ó t l o í e f i e • veo-. i 
.V/: 

» Muáu i n ú t i l ; 4 o l hombro a lo.- inqeetoa 

tmíiG ifXttjMícmo tOiO>.< l o rvi.i o te 
• í ' 

4U0 l a v i d a inmorta l puoae t e n e r 

7 
Y l o que ¿1 eaJiO nos desslwfcru «8 ver 

í ' ^OiW:.: ..-'O.- isgacr ¿.'vetos 

l a p e r í e o t a necion do un 301 o s • * 

71 
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/ O l e r í a a l I n s t i n t o . l o b i n a 

£¡&íS e&ê JjT-̂ ?' Tñ« Áít i j , ^ •». cui ¿a Qre^oiosa f 

fc&bia f&m- -inu^tñ i- -. : • * «W "*i f C f II ' '•'* • t 
• w «WW» oa .mnnan-Q && FX&tátii 

* • • 

I « a M ^ a r t a s u t u r a l 

Mjfff por el eorv .on # 

á ^ t r o de l a f a n t a a t i o a ü n u o n 

l a m i r ^ i X I • * • » 

-arw t u a i r e r f i a i » t i ** e n t ^ - o 

. a tu se reno f a t a l j m o o i c - e 
» 

mi inocenc ia t a n t r a í d o * v i 
• * t 

f*. ere» I n t e g r ó t e $ 
* • 

df t o d a s i m ^ f i n ^ a de l a 



* X Jffm ÍJ^I ; í ' - " 
2 P n 

( m & W • E 1GGSI) 
ffn ' V ¡| - 1 • «>?* a ' % • ' • • . V V , f . , , .. >«>,! • • -i •• . V- •• . . «: • •••.'. 

k t ' ^ 9 t ouu l Xas f l o r e s t e n e l aisniu l u $ a r 

t i&e v i v i e r o n . u e j ^ l ^ r í m e n t e f 
%»u In t ima o«on:iiü ©or #1 a i r e e r r a r 

m Vim v&S'* y tenue -Xuv ito.... 

vie3¿a aaaaá aue parser 

\u'r i c e de l t i e . > e in • t . 
.,. .;, . 

'¿ftterou paa-aaxmi^lsMk- $ i apto • 
r v ' • , % . t? . .i. f i 

• * • 
. . í V-: • • "' ' "» •• - - • ' Hij íjfte'A-̂  f •..'•..-••• -f* 

tie agi'JEu X&rfá b i s t o r l * i m i l l a 

¿ity en >w gmiSQt oto cura' 1, *>ovU>; 

. luoneiAtf iniava^ t i . l o l e é . 

oonta^ioR «o ^••-.v -VÓ- ny / •• c l b i 

i r i a á • t r Ü c i e n e s ^ 

s i i s á i i í - mi* rm 

Í*' ;' • • '"• .•••'-.'•; '' '-'•.« • -•'• • <"".•.' • . '.- -v. '. " ' y-.'. •*> ... .; .. ' - . ;•'-• ''• .. 
. i-.. - - . xlO , . Ucü w 

b a j a n h a a t a e l fondo 6c a i r , ^ n t i d o . , 

ac i m i . I t i - • , 

f t Omfc-E in^eW.itr-
i ^ "" , >\ .• * - * y • j-) lág} o lmmos v í . 'rr ; ; -v / .. 



2 2 0 9 
f i P f l ^ i i vim^ 

l í o s p o trasponemos esas aombriaa puertaET^ 

mmee eabemoa l e $ue aes ecsj era 

ga e l t r i s t e j a r d í n de ó amaras izaortas 

~ i?;/:-„ G V.. • 

cen t ro , todo raisrió , a im 

h i l o i n t a n g i b l e , 

v i r e mía v ida ai- toa ^ f a : , ' j f 

en estancia en e l a i r e ¿Jox'gBtbi&t* > a a i o 

t m Aliaaa t e u a l l a s f l o r e e e l n i * >< lu&xr 

don. >.f . 

latir*,, eoesaoi ¿ g » r a i a r r ^ r . 

an téttue f l u i d e z reca in ise^nte . 



plandaé y ü:Um. lo -no p i m i a e . i 

31; ^ l o s iwtibvm $ en oasas j. 

vivan «m e c t e saltó o 1>us ideao f 

or©- • o l l a» k>l f 

y <Jtte 411&8 viViMfc en j r r k 

eo l a s l;.d».U idasiea u . • r I . . . 

M̂ST ue en e e t á vfc • • s 

¿,or vo lup tua . ided j a r i i l de -nj: g ».r , 

por 1 , á l a b l e belJv 1 a-aeia 

f l o r a l .pl^uer ue r i l a * no-

i or ooo optado, de i l u s i ó n cí ¿i 
" 'f . . . • ' 

on quo no s aéertaecttiQ la a u n é i s e l a ; 
. uoúavo la j d e l e r i v U u , 

anestíataciO!;; f l é b i l efc de 1 . • \ 

l i n d a s l anas .-¿-ue ori-^i i.M ' 

: . , , , ; 



-L ' - \ - I 

2 2 1 1 
-''•rev-, 1 I (¡f 

non a o u a t i e a s p l a n t a s , s o n nelmabpt do oro 

o c t i u t o r i a l , n i n f e a s encantadas 

m la p l a t a sedante de l }uar , 

loves v o t a c i o n e s de t i n t a s 1uminoaaa, 

ensueños de a t r c ^ m l n t ue 

- r & i c s s Vitando ¿obre 1- c o r r i e n t e s -

oon músicas ae tonos pa r :?aa plomas, 

yq&tdad f ^ i e n i n a por l&e pa l^ io 

mas s i n irn solo granó - vi •:•-.< , i n im f r u t o 

on su e s t e r i l l e desjn ^yjrcAvt^ 

l a s i d e a s ¿ue c r i a n , : . i( 

v i v í s ruó a lzan inpe r io , v - u ; . ,« • 

heroes y genios , m á r t i r e s y eantéS ; 

l a s i d e a s organicas ¿ é to tna* 

quo a l oe s i g l o s turn nombyee , d e s t i n o s s un. 

g l o r i a i Ion hombres,fuera.., a a Xa'"Vida 

iue n u t r a n ulnas y ue ovi m t o n r u e l l o • 

fecundan tiempos y generan l o s e s , 

y v m sembrando o í v i l i a filones • 

esas lian de v e n i r de n u e s t r a f u e n t e hum un.* 

«aliando p r h t m d U i m ^ r - l e e s 

en e l prodigo e s p í r i t u en sue . -maesa: 



( M zmüi i 
w . 

jiJjm ingenua* a traieifcx has a ido herida# 

tus labios rsin h ié l , la aoevetrtura 
fué vaolando su copa de «algara* 
Y ciu i r ia te 3 i a Uu- tu i . e i n n i : • # JT-

¿¿ijfoiM .y ¿*i ¿un • .. ¡ 
l a x lo r o un i .. 1 , 1 • i 

- • • '' ' • • ' V 
úík oiu .. av- cí;L• ¡ i .. J • 

'La eonahu - j u I cmvaelVA en 1 e 1 -

I ;t . l, , 5 .j, 

¿e r o c a s , de l a s u r a l e na.s he: • , . • . • 

i' • •" . ' • 
• 1 *.' - . • 

i i: i , ¿ • , 

ocul tando jmriaiiioís s e c r e t e e , 

•;u.Ar<\. v un luoílo di- }: ; r l ;V3 ti e l • . 
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» • J X 

» - * - - " í 

» • • » 



f-M Yfc >*¥' ».f1. t k< t¿. . 4 * 

2214 

yo plant*.' ooa mi ramso iDgaaú.i y pte.*iv 

•nil .-.1: «itflri g sn i l l / ' y acVle.ieento # 

'^orlQ orooor f u é W&* mi von tu r i 

»oreo.ió • . f » P'ooo , . .... 

prcmdió S12S reamas a l t&pi&l áo e n f r e n t e t 

y en o &Í6 y y j r ^ u r a . • 

» » o •. 

sa l a . v iuu dCjsaLróisflaaias &&Í&M 

o a r b o l e s t«m- l a tie u» aucmo pXs&o , 

iS&al a-'-nol .xkx'jxwp-i p m l o ^ m o 

orneen on l a s e M e a r ao T a n t e o J> 
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&lxna eot rana e s t a cm© ab r igo f 

¡tí. 1 aza r : l'ormó. . . . 

1ItantaB , 5 v..ja o o. . rl o 

quo n i BQ b ien quien soy yo i . . . 

^oner ,v ivo tno 00-. i ;o 

l o uu a mi ¡•alo e 3.1 ó : 

pa r a supremo east igO 

t r o t e o en mi se e n o a r n ó í • . • • 

De i n s t a n t e a i n s t a n t e f a l » i f * r f 

3 i onto , n un p< esas v>ro irado , 

a mi alma en o t r a mudar 

Pareoe que e s t á n , 3,3i , 

toda3 l a s almas del "una > 

luahanáo den t ro de mi J • . , . . . 



(m ¿U&L jt^mi ) 

¿«ra jo im aira- icU f 

c l a r o y moreno espe¿o m a t i n a l . * » , 

í i o f lo j aba l a s cosas uc iroi i 

con l impia es c a n t e a t s fe» a ? 

Jicuacio ol i n s t i n t o i i f i ^ o - -

era un c o r mansamente su t u r a l # 

en Oii^u dulce in^ iwasu i . fcaMa 

xma « i e g w i n t u i o i o n u n i v e r s a l » 

l a s r i e a e aventuras 

do l a s auri&e ley osadas oorprenae»t 

do k e r i a o n t e s y toaSas p o r t e n t o s a s # t 

saucillo <iorac si aftea do la a j^nl 

y paro como alija áe 1¿. •. tánfi* » 



7 

a i mi é p t t o t ó s o do iií&omto 

yo ntmóá- aupo porgue £uá#f*TIja 4 i a 

o l l a .mi art-*- a© ?>. é i i t or oa t < £. uni- & ; 

i-, .. . •• » . . . . 

. : * o , «.'-• uj' •.. , A' i • 

imos t ra in t ima ,y Vaga s impat ía , 

esa aaluctoa d© a Impla a o r t e s i a t 

y nos l l e v o la- v ida en m oo r r íon t^ ¿•• 

í o no a ha»la*&oa mes 1 •«• • • • 

3tas#í;i l a enoncmtro iu -te 

«0- an mia qjoa su a i r a r r ^ o . i a ; 

§ a l i s t o l l e g a r & tóaaaatíücla^ 'j.o r a i r l ^ # 

ttfc b l l i¡itvr;tj.. i r u -X . • 

íápui aue noy tara© ya ¡páfca £ a o i r l a 

AYÜJ'' a r 
2 2 1 / 

Oonació» , 



( j Ml 6n). 

1 
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<m I . 

Si q u i e r e s poseer Xa gran f i l o s o f í a 

de l a s o o s a s f © s é p t i c o , r i s i u n o f 

Hono de una bondad muy conmovida, 

es preciso cffte bayas algún ti i-i 

a -i, - i . V ~ ; t I 
y v u e l t o de e s e Suene h a c i a l a ida i 



D á i: i ¿ / ai a ¿ i i 

í Jo sal dt: 1 oón) 
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< 

IX. 

Procura c o p a d o s l i b r e a y cuares alfombra ; t 

y v i v e a in p e n c a r ! . . . Saa ta que e l sent t a l e n t o , 
V -a v i V U Jii Q f 

i rni . - 1 i -.1 < . . ; 7 . ' fie i, yr-.r , , , , 

k-a iaeae en¿paj»aa co io sonbraan 
adn aonbrái» do 1 i ce ; .9 f It ictu aido 

cu e l móvil eopojo quo liay on t u pen- onto1 • 



£fcuL> tanto m l a v ida e l alma áe l a gente f 

en au h i s t o r i a «afeí e a e r i t a cutero arena, 

$ue un d i a , a l roo oxeara© á o a i m i m a , 

on n a hora eflsxeru o lv idada, 

Xa n i so roo one oe y s i ante , 

todo l o tute o l l a m%i .mora reoe*doaAo 

oon l a a ree^rdaiolones , q u i s a s de un a l a n a ajena 1 



9 9 9 £ 

í De Raul áe Xooni) 

> 

IV. 

2u horoseopo e s t á en t l « . • ( Donde mejor?) 

Si» tu© Xo sepaa, elR l o pesquises , 

en l a sombra más i n t i a de t u se r i n t e r i o r , 

o m o , presos El suelo a tp«re y barato, 

están dentro del de toa .¿a 1 ¿s •iiraiontec 

on l a na tura leaa de tedaa 1 ; r a l e e s , 

el guate original. de o ^ a f r u t o 

>1 .. .uae 1 de m lo ; 



IT &e Sau l u« TeohYT 

:s4 
2 2 2 2 

í o r e l ¿ion c|buí fcu a i o i or ©a 

espora todo ©1 mal ue niinoa Üarlaa» 

JSta es l a t r í e t e cié í m f i l e a e f & a q 

que lio aprendido e n t r e "nombres y majorca* # 



( . AÚ. ¿O - «0HÍ ) 

2 2 2 3 

Tit 

•Ti I - •••.* 1 111 ' a ;l 

ho l a tengo en mi memoria • • • 

. •> I..,'- . . . eoú 

r©*nue eaa h i s t o r i a , e ñ verdad 9 

ee 1 << l a Iraianlc ¿ , 

1 . ro; i i, M a t e r i a de l -Itindoi • • • • . 
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(Dili ÜaUX» 1.U&ÜI ) .: 

t o t o y do l a Greuoian.por alamo aelama&ó , 

vencianoo iai o j t i n o , t a m b i é n yuiee a e r *>oy 

do todo ose univorao l i m i t a d o 

m ± . o if • u ; , a luno.', l o ¿n • . . . 

J l n t e l i ^ m o l a a ange l rebolado 

csay 6 a In oonocor l a o t o m a 1 ay; 

í ensó do mau ,y f ahora 9 apenas ué 

que en euante yo pensé e s t aba e r rado I » . . . 

.uodd, entóneos f d e todo 9 t a n solamente on ml 

©1 pavor tenebroso de psnoar 9 

porque nunoa la© prop ias Ideas t i e n e n f i n * . . . . 

uo r e a t a tie l a Xuria malograda 

I'm bailare > = o rases * t.t:.mt r... 

< f ! ;u Í , « 



\ 

/ i',-- 1 ~ ^ T P IfMíMk , 

í £ * 1« ) 

l i n d o s tisin t u s ; ÍÍUÍO -v.c 4 

i&ua colorido hmmo, que psófwa&o 

. , ., i. Vi - ' i • . . 

t vd 9 p a r a o u a v l b l r l o c , 

a l fondo d© 1.13 c o a i e , por Doleré. sa / ¿ 

t í a d e l ¡Fenseaiento, i o l f i n s iempre ea Wia'H 

¿ u f r i jfcuo&o e n t r e o orea info l iocm*•** 

!?l!l no s »• . • . • . * • 

' , t . . -

Hae9 t u s verbos me ton Iiüoíio t a n t a ú l a n f . « . * 

•Son t a n b e l l o s ' * * . ¿Jo tvm¡&n ten. Ixge^eri-' • . . . 

l a b e l l e z a i r ó n i c a -iue ¿ e s t i l a fambian 

1a ámargiara i n v i a i b l » de l a a nondac m i cea 

y a m danto es l a ef ímera vattidaa de l a c o o saa * . 

\ -
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KaUl StiáOBJ ) 

Él , a l f i n ,1a oonstumbre de v i v i r 

guien noo hace i r v iv i enda para e l f r e n t e : 

ninguna o t r a interne i on, es simplemente 

e l h a b i t o d o l i e n t e de e x i s t i r « . . . 

m v i c i o de v i v i r que o b l i g a a l s o r 

a v i v i r . . . - os© v i o i o á , p l a c e r i 1 gen te ; 

mas oual tocio p l a c e r v i c i o s o os t a n d o l i e n t e 

porque e l v i o i o os do lenc ia d e l p l a c e r í . . . 

Vivien.-to: V;snea xmr : i r a ic n t e , 

í de e s t a fox i u. :«or uema vi v i >o.. . . . 

¿gmov, saudade ele lo .¡uo ante,'» :,ui ios . . . 

^e v i v e . . . í mellar, veor ¡ no «dente , 

perd idos en es t ranos f a t a l i s m o s , 

que somos so lo sombras , ¡ue so- :os solamente 

sob rev iv i en t e s de noso t ros mismos 2 



(d*J i ¿jbi } 

•» 3 . - j o r igan a t i s , t 

p&eílta ba jo ol d a r t £tnmnm%r> 

quo asnlaron áiTtoac aolCjin . 

hemano . e do ^J Ípnro 

tongo ol pi'¿oor mt 11 é.-A > d n to 

y l a cüo.-rau-oia on p.* <' 5 1 . ? |. . 

a i üor crepúsculos ,y auroraa * 
* 

%&tim a-a o c o l e s ue lia. an -. 1 ¿\aiio 

• J. , i l ' I . f 

pa^a on l a í'uga e t e r n a do l a s .Hora» » 

ooj iendo l l o r o s de l c o t i n o taiano 

m u t i l e s j a r d i n e s éo I r o n í a 

M pensamiento l i b r e -ue -v, 

a te'í ¿ ic oologl i i ux , e l , , — •• o i<,. .n, , 9 

os .ave ciua ¿i ; r io = 9 

ouya aeaaoria 

es oáal v i s i o n exgl^ndida on l a h i s t o r i a 

de c i v i l i z a c i ó n ... i t e r , , , , 



ICiudad de l a I ronía olleae, v 

en e l aoH® a s u l de xm s o l i o pensa t i vo , 

catre olntas de playas orla telinas # 
rasgando l a i l u s i ó n de l&a s o l i n a -

oon las empéntale: p ¿olao nao ercrio viv > ; 
Is^nanla i n t i m a u; n , • ául iwwikes 

a® '/-a-I , ..a S' Q ' , ¿>- •• » 
¿omie se e sco j a an c l a r a s r e i & o c i o n e e 
/ : ' ; v . , b * ; ^ 

u n i t e ; uu-ru^i^o vC'3r. « . . . » 

m t r e iones y :>oe r a t e e asoma , 

l a „ , • & < I i io » 

o lt. Orecih eiou . m ^ ' , 

l a s nob les oin¿ad«s d e l í i r r eo jo 

fcasta l a » t a i s t e r i o o a s i s l a * <"-ol ipcnte •j v-

'•'i» -ciudad de TlrttuUm in,. a l ; aa to¿ f s ' • ' * i* -
l:uj:, fit* 1«a -a-aOii 1 i / .« • 

p o d r i d a h a e t a l o s Unecsé • de l u j ó l a o r i e n t a l -I ... : pl , ^ 

dl lu o e n r i ó a l ¿ í m n: croo on fri .-Sal 4 

«n l a verdad de l a ilusivo» e e n f i a > 

y v ive e» %m l u j u r i * * 
jugando eon l a l o m a y ' l i p XdsAá 



2 2 2 £ 
,n e l V ¿ ee¡*J;.IC •-XLQllo , ii , 3ta 

on su a n s i a de i n q u i r i r ,voraz y v a s t a t 

t e n t ó e n t r a r en ol mundo gut 11 e l a es en ¡ias t 

mes s u f r i ó t an to en esa lúe.a a t u u t i l x , que i n ú t i l f u e , 

que por u l t imo, en e l l a , pera id su in t ima f e , 

su f e en e l pensamiento t y ahora aunque también p iensa 

on su serenidad inc frforento , 

desoyendo l a voz de l a v&zj:i t 

mueho mas so c o n f o r t a en 1 k t i e g r i a 

de l a s b e l l a s ¿ o l a r ae a p a r ! m i a s 

que de e t e rna s ideas en l a contemplación. 

Ciudad amable m que l a v ida pasa 
desgarrando un e o l l a r de r e t i c e n c i a s ; 

ten iendo a l a lna i r ó n i c a -..jve ha on l a i , ec u 'enc ías 

y c r i s t a l i z a c i o n e s del f i n a l de una raza • 

Sonserva en l a memoria vivaz de sus s en t idos 

de l o s v i e j o - ^ r igenes amados, 

l o s ges tos y expresiones s e c u l a r e s j 

y e n t r e SUB h a b i t a n t e s , h t b i l l a r e s 

áeseendiento^ de d ioses o lv idados ; 

l o s demás, t o Jos t i enen ,aim b ien vivo , 

cíe su o raneo on It, noble gco l e t r i ^ 

e l ffiüts puro >er£il de e s t i r p e dór ica . . . 



h& l a 3iudad lo.5 Bíosoíi 'Auri^ron*. • . . * X- - "vLjkv. - pi" - i*- * * ' 
llaa , e l l a , a u n l o s aioa alegremente 

tt : iúí • 'iLr,- • U ' • • . . . . 

1 f u e a i i l la ( i a s i es grande au d e s t i n e i ) 

a qui an mande au u l t ima 

J u l i a n o f e l a p o s t a t a , easpironao # 

por l a beca de ijsmiuttc ^ r a e l i n e !«•» . 

iCiudad do laarmoniae d e l i c i o s a * 

m l a ¡ue mnxi éneo a s¡ue des t inos f 

son loíh UaEjors humano c y di vinoe 

l a • . .;] r , e 

I t ue r t i n •• • ira o t i ' ím . .Vi 

-aseehanísae de faunos un latí om-.,.̂  -

«¡taran a l mroo Sol abanicos • o umbría?; 
* * *-.5 Jl- * 'l W; I j r -

de al:*nieáa£;e£oboa y poetad gafrlo'e 

l a s eruaan dialogando #au£vemoñte r 

sobro l a mas suave de l a a i i l i e o i f i a e f 

r^Mto:..; c«j copa lo:*bi&a «fu lo*' 3. * • 

1 y oraoeion C'ioaldlaea en . w v i l 



i Gomo sen luminosos sus j a r d i n e s 

¿o a l e a r e s ' eo 1 or ido & uaa i c a l m K m 

*X borde co l « s t a n c e de l i b i d o s ; c r i s t a l e s 

«uo ornan m i r t o s 9 a n d o n a s t r o s a s ¿ jazmines 

bob en palomas cas t a s blaa^uiois ias ; 

f Jinaaiento trémula» tem sua e n d u l a e i e n e e * 

j o v i a l e s . i r i s a d a s t t r a n e ^ a r m t ^ s f 

l a s aguas p a r a m a d a s de Xas f u e n t e s 

deseienden de l a a u s t e r a booa 'do loe t r i t o n e s ^ 

oaiti=mdo f u r t i v o s r i t o rn , , l o ; . . . . 

d e n t r o a a l marco en ¿negó de l a s al&rv. j au ro ra s 

por l a s p l a y a s anti ipiao de Oro te f 

en l a s muel les a renas r e l u c i e n t e s t 

b a i l a n rondas a l ogros seno rat5 

l a s donce l l a s , l o s ado l e scen t e s 

eopiaa; u e l ;'riso uo l u , • 

3fe l a o r l a d e l mar . s i g u i e n d o l a e m u l a n t e 

cu r ra a e l v i e j o pue r to or.-^uiáo doraumbronte 

en e l himno t r i u n f a l de l a s morcas t 

cuando l ior i sonto ¿ i£*tlo 30 oumerjea> 

en l a paz porce lana c ol oeaso # 

•s i lue tas f u g i t i v a s t ¿ ¿nolcUe© paao 

de l i n d a s cor tesanas do OMpre r dar 



».,. 
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«orno ioSánuo miran, i ' i d i e n t o t 

l a / r a e l t á a do l a s nave» ¡y t r i r r e m e s 

qyin p o r t a n , oo.no ox'ronas , 

. 1 l o l a r e s p í r i t u do Or iente , 

1 
á&tanoas t «n e l a i r e aiaxima , f l u y e n t e 

enaulan euar ídadeo i d i l i a a 4 ^ i e o r ¿ e 3 

ño = $ 'oaarl^ioa , 

^ao an r i tmos molo iose* lócanos 

vienoa i-osde las aítaas felanaa*} los pretor or; 
t u 

t r a i í os p e r l a s rlmtm t r a c e r ^ 
) V 

; • i i: i-, Li ; . -o-. 
I 

•Jit c-v, a,/ó ... 14tv>ii , V • 

i uo Ut • . x r i t u a l # l i r i o o j •»• 

eiuo e3 ;• ¿ 

. ya si Oráculo de- Xr-v • f 

1... . . i o v u, ni i Lo , 
V'- K ' / , V /•'••". *• .. . 
<m o ;i ... o . : nrrMo- el- ic - - . 

/ m l o epitalamio. i 1 n a c i e n t e 

h i j o s aman VMas l a - i a o a s 



2 2 o 2 

• , < y .. i l .. , 

. 1 Q¿: GiOUi • » 

en eX rom or de l roar ofendo a Homero 

¿ ..... 
/ '•-" " -• ' "., 

0 poetas* t a l . par f u e r toss , sor enees , 

hacen s n a r t e r e g i * r * 

o o¿x l a n i a l ^ lo.* ai t i tvelenOO 

ufitfcllsada gel ofcEaoie l a t i n a Im<* 

• x suo ancianos 9 p l a c í poaie&tea 

de r e t o r i c ó * áureos J ao i l e ta® 

$seaa*vlendo l&a aoeae a l p a r «¿ue l a e c r i a t a r a s , 

o on p i a d o s a s s o n r i s a s indu lgen toa 

es. fiTie l-jp^u® tfenunc ias¡ óptlsal^ta^ 

m r m abr iendo t e n ironía-.* puraa , 

gotore.-todos . loa aiveSos en e l Universo . •.»« 

» 

1 . -



2 2 b . ' 

jonrle&d© & l a -

iWi .#3 •tice o 



< 
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jx $J%é ¡aWJU 
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Al f i n a l ,cuanto hay ele rías nolo! o mea puro f 

f l e t a n d o en est.o mundo ¿o lotaurao j ¿p . r ionc iaa 

l e he revolado yo ,1o hu concevido ye 

Fui l a pr imera "los de eefce p l a n e t a obscuro ••* 

¿¿'ui l a suprema voz de todas l a s conciencia ¿ . 

i Ful e l ¡uvs O. to i n t e r r e .o .•".•ó. í 

Di alma a l a Sa tu ra i n d i f e r e n t e ; n 
i n t e l i g e n c i a a tocias l a i oorxai>,sentí l i en tos 

aun a l a s automat ioas f u e r z a s c i egas d e l Cosmos 

¿eempañó y d i r i g í l o s pueblos 

en mi emigrar e te rno h a e t £ ¿X A onionte ; 

l e v a n t é lo;, primerue o tu • ritos , 

l o s pr imeros imperios mi lcnar i ; ; ; 

te;] í grandee legendas t u t e l a r o s ; 

desper tó en láñeme l a tr» ci toria do 1 « g e n t e s 

su a n t i g u a t r a d i c i ó n pura y u iv ina f 

oreando r e l i g i o n e s t y f á b u l a s y mitos 

para encañar l a angus t i a u n i v e r s a l j 

a b r í l o s h o r i z o n t e s i n f i n i t o s ; 

bebi d e l n e c t a r l a s pr imeras copas ; 

plasmé l o s a l t o s símbolos humanos . . . 
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hx t i I t K é e l i n s t i n t o c .1 • / in'; I nox 

i-or ral e x i s t i e r o n toda- Ij.3 c i v i l i s;¿o iones 

¡Su% e l -xaiio ue a. au a r b i t r i o tx oiori ¿uró 3.a ^ i a t o r i a 

X t i r i r k • oí i no u v.e I • • ' i * l o -

Y fI>*..«.* i0;:i.i030, r o v - t i r o , ro.iui • , 

paeé humanizando 1 j eos.-.": por -X mido , 

D a n d i v i n i z a r Ion ' im »rer. cm 1 i o r n , l 



2 2 3 ? 
( • I) 

B&js un láMegé pon ien te do e l e j i a 

sobro t e d a s las- 003-3.» reci.^i&das , 

• • >:,'x>. , "J ' • 

4 l o e r e p l iHOfc do&idcrí»: va t i r r i a 

boa- lo o tfná 1 ee b:i .vt ; 

ánAogi aor&inae de angolés 

cío .. yuras moatalgie&s de l * 

.Sarpiri t m l i i i a d o e oOteOV^tttei 

asolenaeu de l a t i e r r a #en re t ier*aei» 9 

por l a t a r d e aonanrirál imprecisa • 

iodo se - u<* t&'.áíM. vuxu éssencía t 

y 'on.tr.ó- s^ga^ do e^Éíferas 

<3l : ¿illicitO'ee ' l l i s a » 
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almas 4esoladoramente f r i a s 

do una a r idez t r i s t í s i m a de a r m a , 

donde no b ro tan nunca esas dulces p o e s í a s 

que e l a lna de l a s cosas siembra a l p a s a r serena» 

fyesesperadamente e s t e r i l e s t sombrías 

por (i onde pasan con su ocu l t a pena , 

de jan como una a tmosfera amarga f t o d a l l e n a 

do desencantos y m e l a n c o l í a s . • • . 

Ĵ n su a r i d a imdeza de ro [uedo , 

aun que nos haga b i e n , su mano es t a n pesada 

QUO su propia v i r t u d nos mete :iiodo . . . . 

; ,uo t r i s t e s son l a i v idas i n ior , 

esas sombras que nunca amaron nada , 

esas almas que nunca d ie ron f l o r . 



( L e Haift lie Le6n) 
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l i m a , on t u d e l i r a n t e d e s t i n o , 

orees juo :e ÍUUGVOS erpontane .nento, 

¡mando 03 l a Vida un simple ruraolino 

íormado p o r l o s ahogues d e l t o r r e n t e i 

l?e imevee porque guecue en oawiino 

?or don<¿e van l a s eos d i a r i amen te ! 

3l i lol ino no an&af es e l agua c o r r í onto 

la uo t pasan, o.iiaoe o i r e u n i r ol o l ino 

?or eso t debo3 siempre conse rva r t e 

4.1a otx l a s ai luono l a s do l ' undo erran t o y re, 

>ntro í 'uorsaa que v ienen y van de una a o t r a 

2 c o n t r a r i o , sorda en t u a i s l amien to 

ja e s p i r a l , eu¿o g i r o imocinax»io 

. 61o tai S l l r i é n 1, a orí 1. 1 to ¿ 



2 2 'f i t 1 ' 

( t e I eo i i no I 

De l a s l l a g t s de Joxdu 

q m l indo r o s a l ht, o i e r t o . • . . 

Laa rosee ecn de i a t i e r r a , 

n á s . e l perfumo d e l c i e l o . 



AKKK3.0. '''/UW.líft! A 

2 2 4 ' ; 
("jo I a o l í no l e a l ) 

Le oempanr ele in I g l e e l a 

e s t r tocando a oración... 

IS i j o -Tusso t o r r e y f u e s e 

ce ero ant tu corazón! 



IiJOKI.'w 

22 4 2 } o I o o l i xio a l ) 

fXk DO SO t£JI. '"iOXO 

kU-i .¡teaidaoa*) 011 u our 

d e a l o r t o 

na 



IÍOOB. 

o O rf Iso l i n o Leal) 
r o 

O Joe , que r e z a r rico hacen; 

boca, que besa r i e n d o . . . . 

í Dio*? uso a v i ¿i te uo todos 

lo quo oa h izo más b e l l o ! 



224 4 I so 11)10 

escondida en l a t i e r r t i ; 

f r u t o que co jo y bendigo: 

ao^ía a r r oncean - ao. t i v e r d e . . . . 

:Arbol , yo mitro cont igo* 



ML TIER]:A. 

2245 
(De I s o l i n o Leal) 

Kri e s t e t i e r r a hay pedazos 

que del c i e l o se cayeron; 

f u e n t e s que pareeon bracos 

que prenden en f u e r t e s l azos 

a l o s que en e l l a s bebí aron. 

Yo no l e n t o ni i?a: r e v i s o ! 

Hay pedazos do e s t a t i e r r a 

llenoB d o elm* ; ot; ra í so, 

que son un c e l e s t o aviso 

Utí J.U que l a S-LOX ¿«a Olio i. tí XX'U. 

i i i l b e l l e z a s sorprendiendo 

i r é i s por v a l l e s y rampa*; J 

»y cuan o. o ra&e s o vt vi o nao 

'.at: se ve a Dios f l o r e c i e n d o 

en "o inmenso de l a s pa lpas ! 



PA^P.IA BRA3I1EJJA 2 2 4 6 

(T)e Kosa l ina uoelho uifcboa) 

Cribante en extens ión y p»r foo t í ei b e l l e z a s , 

i oh, e l ücc-.;ano to r i n t e v a s a l l a j e ; 

Gontenee, pa ;pa y r i o i t e . co to homenaje, 

i n a u d i t o s t e so ros ae pompas 5 r i q u e z a s : 

^u noble pueblo i n v i c t o heredó todas esas 

v i r t u d e s que a c r i s o l a s en tu seno s a l v a j e , 

a i f u n d i r de los ind ios e l tesón y e i c o r a j e 

con l a s f u e r t e s y haró ieae hazam por tuguesas . 

Con f e r v o r e s de Apóstol 'J antuaiatí.ao de a r t i s t a , 

a .as l a p e z . . . . I» siempre vencedora en la guerre 

desdeñas te e l .oder q-xt ^ i c i e r ^ U c o n q u i s t a ? . . . 

X por tu r a ; ^ f u - r t e y tu suoio focando, 

o res l a marav i l l e s i r i gua l en l a T i e r r a , 

c o f r e de l Porveni r y arenero del 1 fundo i 



f m> 
RITO PANAMO* 224 7 t \ 

(De Rosal ina Goelho Lisboa) 

Canto a la a n t i g u a I n d i a , l a soberana t i e r r a , 

aurea ley de o t ros tiempos y aurea luz de o t r o s soles 

los heroes y oetae oua aceidr? en sus c r i s t a l e s , 

y tan a l t o le a lzaron en l a paz y en le guer ra ! 

Canto a l conquis tador cuyo renombre a t e r r a , 

marino que a l f u l g o r de -onorooo a r r ebo l e s 

que en a l va lor h ida lgo ae noblos españoles , 

o on i s a l t i v a bravura l a audaci inna ta encierra. ' 

Y, r ep i sando e l polvo de enve.-j eoidas sendas, 

bebiendo áe sus g l o r i a s la epopeya s in f i n , 

evoco pa lad ines y v e t u s t a s cont iendes . 

Canto, mezcla do arg ivo y ^er laño de -:hin, 

- c o n f r a t e r n i z a c í ó de pueblos y leyendas-

a los héroes de Homero y a los héros de Odin. 



J AH D ;1 UI5 rJPICURO. ( 
2 2 4 8 ( jo -ioaalina -oelho Lisboa) 

SI J a rd ín do l a Ciencia , l a b e l l e z a ! 

P e t e n , v i a j e r o , e i pasu, para escucharme a m i . . . . 

- i . l i t t e r io I n i c i a i cy ia ¿¿a t u r a l e za, 

e l Tan ^ni*.ma se axamiru aquí ! 

Aquí, en la sombra de alamedas calmas, 

r e s u c i t a e i humano capr icho a eu p l a c e r , 

l a s sombras de o t ros t iempos. Xas o lv idadas a lmas, 

p r e s a s aún en e l c i e l o de es ta honda a n g u s t i a : s e r . 

Venidas de l encanto cíe i n d i v i s i b l e s sendas , 

imponderable bando seductor , 

l a s f i g u r a s paganas de b i z a r r a s leyendas 

rimando es tán baladas de saudade y de amor. 

Te de cuanto en vida as maldición y enría, 

cuanto es vulgar y f eo , 37 o., t r i s t e z a s i n f i n , 

una a p a r i e n c i a de b e l l e z a es t raña 

c o n q u i s t a , en e l a f a b l e u-vio * s t e j a r d í n . 

f i l ó s o f o s de antaño gravemente 

pa3an a i n v e s t i g a r y a d i t í c u t i r . 

Cual los de hoy, nebulosa ¿ente 

t e j e n dilemas sobre e l porven i r ! 



2 2 4 9 

F a n t á s t i c a s e i ncógn i t a s e s f e r a s 

doran e l c i e l o en resp landor s i n f i n , 

y un perfume, impregnado da o t r a s oras» 

unge e l templo i d e a l cié e s t e j a r d í n ! 

^noon t r a ro i s aquí f l o r a s ,./ e sp inos , 

-que nunca se separa e l Bien dol n i - , 

y , demarcando todos ios c a l i n o s , 

l a loy de l su f r imien to u n i v e r s a l . 

Jb 3, dur .i end o s i ca lo r quo out o: in f lama, 

en ri&~o E T E R N O « O un w.ÜBSR Í J C U I W O , 

a b r a , en l a -io: b ra , e l ¿ lei'-o, o la¡-5 de l i a . ? ' , 

engaña u hombre y tídor¡uoco a l . undoJ 

: os que ;-a-:-aiat old : - ,.:.n e l arduo momento 

de a u f r i m i o r t c , er e s t e ' i n podré is he l l a r 

e s t e o on f o r tad or encantamiento, 

83te d iv ino balsamo: Sonar 



2 2 5 0 
VIENTO. 

(De Hoa&lina ^oelho Lisboa) 

'Do lo descono cirio v i enes , oh, v ien to ! „ , cuando 

l l e c a s y e l a i r e a t ruenas y blafemas y g r i t a s , 

e l nar desendadena sus f u e r z a s i n f i n i t a s 

y i¿¿s olfcs se yergaen en í 'nrüddc^l i bando. 

De lo d e s c o r r i d o v ienes , v ien to , bra lando, 

y en e l alna dormida, los yer ios r e s u c i t a s ; 

y perfumes s in nombres y esencias e x q u i s i t a s 

a l i é , pasan contigo trasminando y cantando. 

Contigo t r a e s de esas regiones ignoradas , 

en el hondo u l u l a r de tu r u * i r profunao, 

un es t rano e l amor de que ja s a j a m a d a s . . . . . 

Y Uemola an t u s es truénaos e l lamento infecundo, 

milena r i a p r o t e s t a de las al .¡¿as curvadas 

a l f i n a l de l a vida y a l a os t rechee del undo! 



- . '"> IOJIA. 

22 5 , 
(De Roaalina Ooelho Lisboa) ' 

Modi od ia , A o¿eo. Todo en luz rever t rera . 

un esplendor venusto de r e f l e j o s v i o l e n t o s 

d e s p i e r t a , de r ra manuo áureos oueauta i e n t o a , 

on con jun tos do sueños, i: spec to l; de quimera. 

La v ida , en f i e b r e , e l l e n t a , e s t i éndese y genera , 

en d e l i r i o s c readores , t e soros opulen tos ; 

y en unánime impulso de e s fue rzos y t a l e n t o s 

s i rumor dox huí-ano t r a b a j o se aoe^era , 

SI pei 3a ie r e c e , en s u f aus to t r i u n f a l , 

ce la n a t u r a l e z a l a s í n t e 3 l í j 

toco e l a-.or ca ta y en todo e l a or sueña. 

X en campee, en montañas y en loe bosques h i r s u t o s , 

s iempre, abr iéndose en f l o r e s y rebentando en f ruto* 

muestra sus senos pródigos , l a t i e r r a b r a s i l e ñ a ! 



AT' • Bu$L_ü¿ . . 

__ - ig.fe .f) 
( De Henri que t a lis/boa» ) : 

Llovió . . . . í ¿ue buena hn ^iido e t a l l o v i z n a * . . . . Com! 

todo e s t á l i ndo en es ta dulce l i o r a ¡ . # , 

:T± p a i s a j e sonr ie , y po l ic rono 

abre sus b razos a l a nueva a u r o r a l . , , , 

k l o s beso ' o e l So3t# e l árbol dora 

sus f r u t o s ya maduros, pomo a p o m o . , . . 

Y s i n t i e n d o una envid ia que no domo 

ten??o deseos de s e r t a$de , a h o r a í . . . . 

131 i r c o - I r i s desde l a s c o l i n a s 

l anza sobre l a s casas s e r p e n t i n a s . . , . 

Yo p i e n s o , r e c l i a n a d a en mi ven tana , 

que es e s t a t ir de, 11 ;na de a lborozo , 

l a muñeca, t a l vea ele pe re e l ana, 

que en juga el l l a n t o de un poeta r n o z o l . . . . 



1£ 
( De Henri m o t a l i sboa* ) \ 

Algún capricho de l a adversidad 

pu30 un d ía en. jfois manos, pura y e s c l a r e c i d a , 

l a copa toda de oro de 1 i f e l i c i d a d . 

111- alma a b i e r t a a l a m u l t i p l e b e l l e z a de l a v ida , 

viendo mis g l o r i a en mi que en el propio a r r e b o l , 

3 en t i en mis miradas b r i l l a r un nuevd Sol. 

Toda ansiedad humana en mis sueños a r d i a . . . 

Y era tan f r e s c a y era tan pura l a copa , y e s p a c i a 

t a l perfume su l i a n i d o , que olvidando mi booa 

que l a sed pasa para vo lver después más l oca , 

de ¿ó, de un sólo t r a^o , 1 j, aurea copa vac i a» , •• 

Yo dominaba el mar desde una a l t a mot aña, 

y me vi en un d e s i e r t o , de r e p e n t e . , . . 

Y desde entonces, una sombra a t roz me acompaña, 

quo me d ice e s t a f r a s e i r ó n i c a , inclemente* 

con su voz dé caverna donde nunca entró el d í a : 

- ./ao vás a hace r , ahora, de osa copa vac ia? 



<ffl)Á. * . - / u • «y <3f H" 4 4 Q % 
(£e ituy eirno Lima) \ S 

Onde, q u i e r o montar en tu corso de e s t r e l l a s 

e irme p a r a alta mar, s i n ¡r*áe demore., 

por l a £ m ñ t que abre cT mt r en leí: aguas . 

Onda, quiero i r c o n t i g o , 

qu ie ro el galope do tus p a t a s blsnoac 

m a r t i l i ando en e l mar, 

y quiero e l g u s t o de tue c r i n e s , o n d a ! . . , . 

L e j o s , en ftgfees v í rgeneo , cada abismo os e s p e j o , 

y hay a lbas espumas para coronar ,e 

Onda, l lévame c o n t i g o ; 

tengo Aliado, l a t i e r r a ue bi&noa y s i l e n c i o s a , 

} ¿a onda que mb t r a j o Tuutouio volvuráV 



CHrSUSOULO. l í J e l S 

(De Buy Cirno Lima). 

?odo se ahonde on an b a r u l l o t r i ó t e , 

. a r e a do i a,, señoras 

Un s i l e n c i o albo espláyase en e l c i e l o , 

espumea en l a noche. 

l a s e s t r e l l a s aparecen 

caxSa vez más a l t o . . . . 

i corazón p id sereno, do r e p e n t e , 

como el corazón de un ahogado! 



tawj ;m. 

(De ciriiQ : i 2 2 5 6 

T&bla s u e l t a sobre e l ¡ jar, 

nadie sabe doiiue v i ene . 

Boga en un mar de mil r e f l e j o s , 

be t e en l a s :iedra¿ , rued^ wr ü onda. 

Curvk* de l c i e l o , l e jou d e l Sol , 

r edes de eBpuma, 

playa c l a r a . . . . 

"pable s u e l t o sobre e l m a r . . . . 

Solva sombría de loe ahogados, 

acua r io verde , m i s t e r i o s o , 

p l a n t a 8 l a r g a s , vagoroeas , 

jbí U.JJ/ Jl fc» U-S3 UA i. .Axwsi . . . . 

Tabla suel tf oobre e l M a r . . . . 

Nadie sabe dondo v i e n o e í . . . . 



(De Huy Oirn* X.im&) 

/Ú.2 0 lo-, iraÍ:ob . 2 2 5 - 7 

mo jad o do »iol, i 
Sí. - ill vi fin rvñ • - If rt*, .-<»> ! 9 

Hi lo . tonuoa da ocspu-iu m 

b r i l l a e l agua v i o l á c e a , como 9* dor «o de un pes¡# 

D e s p u é s . . . . a i borbotón, 

y e l h e r v i r de l a espuma, medio volando, r a s t r e r a 

como una nube de a l a s b l ancas . 

r , l o j o s , e l mar a i t o . . . . 
I una vela blanca on l a curva dol c i e l o . 



,....,,Vti Ji . 

(u© Auy Jirae Liiua) 

i legro viejo es man&o, iuan&o, 

¿y cuántos porraxos lleva! 

-vi O Ai ... 

.••«ate ^iá* va a ser bonita» 

y blanco bonito no tiane ¿¡ona* 

¡legro v ie jo vine dr *uuy l e j o s 3 

y .-ara a i l f m • ir r i r . 

.... 
¿iiegro vie jo está sofiuido!.... 

r c h < i n:. - > r . . . . 

• V™. ... ; . . . . . 

¿ .siá cantando tan aolo 

¿art o i r ci raa.uo de ~.»u vo¿¿ 

w 
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jluiía cñEaiELm. 

(^e A*y Gime Lima) 
O '> ¿ w y 

La tarde os mansa „.ara lo¿ poecadoree, 

«SI Jieio serenó»©, desvaido y 

y ¿¿or un oioxo aai vienen lasertrel iae bogando. 

Lu tardo ea mansa para lasguitarrae playeras. 

La onúct viene, la onda va* 

-parn la escuran que queaa en lu ¿laya 

y en io^ corazones..., 

La iaxúe e s 

icjoü 

va una canoa, lien* de l u *, subiendo al Cielo.» 



' Jf̂  I 
¿ 0 r * 

(8* .ülíüBIÜ AtfSil &0 . : i m ) 

" : ' ' ? A: 

I d e a l ton sonado,aueño puro , 

Jüaacoeoible a l a cale o r l a Iromana ; 

t e m a r a l or tei?:irM.oi©n r ial m m 9 

tat i to me huye o ,cuanto t o procuró*• • » i • 
1 

iuaítc 1 i6b tai >rt:ü. ; • - • 1 a tu ro , 

m l v ./rio r lo , a 1 - :o e l . l rv . 

XLcr/u ae rea ef ímeros t ue hermana 

un mismo i&da etojfn&-¿ento obscuro 1*.» 

Impetuoso cor ¿son, aio oa9er*o t-m* 

.iUe eopoms a través do loa ablsnaoo » 
do v o l c a n e s , d i l u v i o s , t e r r e m o t o s 

Jangré mis l a b i o s a o booar qulaorac , 

llegué mis o jos do vor canelísimos . . . 

0 í>é a b r a s a r e l v&oio loo b r a s os tongo r o t o s J . . 



¿OÍO'SÚ IRISO Y'tBíA. • ^ g ™ ( V " 

¿ o e t a cíe nob le p r o s a p i a , f l o r e c i ó en e l u l t imo t e r c i o d e l s i -

glo : c r a . p e r t e n e c i e n t e a l a Escue la Bahiana ,que f u é l a ve rda 

dera i n i c i a d o a de l a Poes ía en e l B r a s i l . l o poco que se co 

n se rva de e s t e e l e g a n t e poe ta se n o t a una i n f l u e n c i a b e n e f i c i o 

sa de Gregorio de l l a t t o s . >uo p o e s í a s h a s t a ahora no han sidoisx 

r e c o c i d a s en TOlumen. 



( Jü^o Do ft í ú k i 

Hoy c e l a el s i g l o engañoso 

l a soberana "* ir su os a, 

a impi3lsoB%o, SU* t r i s t e z a 

po r l a f a l t a de su esposo. 

Mas del exceso amoroso 

de sent imiento t a n f i n o , 

quiso cue f u e s e el des t ino 

s u s t i t u t o soberano 

del me:or esposo humano: 

e l - auto o poso d i v i n o . 

su : osar angust iado 

encontró algo s u p e r i o r 

cue ar rebatado m amor 

aun mejor-ya l o h a empleado. 

Bibe t a l toUdanr. i e l liado 

a quiten dol ida cu lpó , 

pero mas áb l o inculpó^ 

v i end-ó- són s u e r t e opor tuna, 
que a una mas f e l i z f o r t u n a 

el : es'. ich ,do g .so. 

5i olido como ' lo i ica 

por '3u perla t a n l l o r a d a , 

cambió por su v ida amada 

" , * . . . 



Y por no s a l i r vencida 

on o s t a b a t a l l a oa.ja, 

por veno or, je a 3 i t r a b a j a 

t rocando en su c i n t o a; p .oio 

por una triaba un p u l ,oio 
* é 

j o l manto, po r l a morta ja» 



ii&e 4 -
— a , MJ, 

( ti f k u c i o m ) 

Como \m toando vo ¿arx ..a i n o l l s u d a a 

I m t o a l agua, a lao plantan do l a sierra, 

osas c¿ & a l tas l>lano*a a l i n e a d a i 
t 

3Oían j u cJn . ol>:; • .i • i e r 

Did o de f l o r e s y do hoxmosas Hada a , 
i ' i tu vi. i *bie en t r e per zllo ; yor? • • • 

Tu.Q i lu s ione3 viven arrulladas 
j * 

por l a s aironas quo t u mar encierra *, 

Do marineros y de poaoadoros, 

en no olios calmas de l u a r do p la ta , 

adormeces l o s cánticos do amores,*, ,« 

por a l v i ,i-lo ÍOU-.- . , :¿i :. = .ro, 

resto ,!...> r una Idu uió ;on t a , 

Lira . uro < - .rn.~.>. o ¿ .o 



! . 
j rV- i - • 1 : 10, , 

ora. a l numero Z , o r a ol numero o, 

ora un a im !) ; y , a a l t 4 e r epen te , 

beee l a nuaeroo y a 

A voctifi 10 re>e la • >0 iors'ta Itfp^oiunUo , 

UiV, 4 f. i: . .. ¿S.. ¿ ... / - i i } 

,;r.;\ lü. ero v: .. • , >}:h . . .-at » 

0 l a eaVe&a p i e r d e y o emienda ctra v o s 1 • • . • . 

1 uien tsaee el eata ©obra Inspiró ft&atu los sílbaos 
X.opiortJiovrbon,¿itagoras,'rali % «op;) e $o¿* rt 03 t 

' j..®ibert,y o t ros muehoe geniu l o s g u a r i d o s 

laX roa airando t¿MÍfla oobra numerar , 
Aspiróse leibnita,y fue por tedan partea 
divulgando cu Calculo Infinitesimal 



( m $KiJICX33Q U Z f S / f 

• • " • ' í 

l Oh, que t e d i o , mi mor i iq.ui encerrado 

ins e m e on e s t e onarfco tan eé t r o c h o , 

doy v u e l t a s y mas vue l tas en mi l e c h o , 

y no me s i e n t o b i e n do ningún l a d o $ 

l U i'-.- • •«• •»• 

il. Iwl ti aiU -/o ,1 ii .. .0,» . . 

I . i i •• ¿o; i.. . :.¡ o 

.%>!". • llor. , u > : i. • -xrtsj i 

De t a n t a y t a n t a l o c a f a n t a s i a , 

¿o i , jae i i o. • • ¿ia • ;,', v , .c ., 

vil ue ¿ t o . .. - t t . . . 

Del t e cho torno a r e c o n t a r Xas 

So Tien-i -Ü sueno y amorto cVa f a t i g a s 

en t mío l l u e v o i rfcurU nt- •• ¿ 



( DE PR iiOI 30 I I J ) 
22 6 7 

112 x rCO D 

/ 

( A l a memoria de J u l i a da docta , p o e t i s a pararaensfc, ue v i v i ó 

ve in t e anos encerrada en su e , orón donde f a l l e c i ó . ) 

ió la i l Exi lada I .in un l l o a r a r con ;t ;nt : , 

p á l i d a de saud.de e l l a v i v i a , 

en un r incón de Soledad sombría, 
i 

soñando e l nido xuo dePi6 d i s t a n t e » 

Pe a l i é cantaba una canción amante 

que aquí a mor i r , con suavidad v e n i a , , . . , 

! Oh, er i osa canción t an so l lo s u t o 
i 

un t r i n o cié horfantUdes y onia \ 

i Veinte .años p r e sa en un so l ¿ r des i e r to 

s i n v e r a nadie i geni a todo i . Cier to f 

e l l a s u f r i e r a a l An p e s a r pro :undo i , . , . . 

Un mal sec re to aaorta^al) «. en vid i , 
i 

puó8 a s ó l a s v i v i ó , siempre eseondit.» , 1 . 

de l a l u z , de l o s hombres y de l liando \ 



CIGAR J j 

n ( j 
fne Leo Tiyjice) 

Junto a e s t e á r b o l pródigo y g i g a n t e 

cuya sombra a c a r i c i a mi a g o n í a , 

me p l a c e o i r e l coro e s t r a v a g a n t e 

de l a s c i j a r r a ebri? 3 debarmonía. 

n¡sta c a l l a ; l a ot 'a d e s a f í a 

a l t a n e r a y v i v a z . A cade, i n s t a n t e 

p a r a , coiuo escuchando e l son d i s t a n t e 

de m i l l a r e s de voces a p o r f i a . 

Una racha de v i e n t o se d e s p i e r t a ; 

a j i t a e l á r b o l ; con sus h o j a s veo 

rodar un caer . > o do c i g a r r a m u e r t a . . . . 

3urgo o t r* vea l a .itri o¿ b i car r a l . . . 

I voy s i n t i e n d o un l í r i o o deseo 

do c a n t a r y m o r i r , cual l a oifl-arra. 



AOTAS 
> ' ' i S'l 

, 2 - • (De "so \ynoe) J 

' i 

Agues pe radas , 

aguas censadas , 

que a l o j a r o n er¡ a l o n o I o .na u r^e t a lo^ 

Agtt&e que abend or»: .ron l a c ©nte 

para dor ¿ir profundamente 

b a j o e l verde dosel fie l o t copa l e s . 

Afoas fíiuortas, 

e spe jo raudo del pa l . sa je , . . . 

Vosotras aois l a imagen d o l o r i d a , 

jm, ao ic r i t í a Imogen 

del alma del au io lda 

que f l a q u e ó a m óbre lo v i a j e 

y ae apartó te o l e a r e de l a Tidal 



KB cuarto obscuro j caliente 
pofcro v. • i. ,3 t ;li'io re » 

yac e an- enf or: 10 ,.. e l I c.- it o 
oobre una Oaftfe do hierro. 

J.uuerme V-sobro ol inclinada 
su esposa tmuy -uodo frcsa » 
go. enjra p i c m ¿ e turuda 

jl reclina 1 . cubera . . . 

Un angel hecho criatura 
la cuchara do tinture. 

?t - ... V . > 7 . . . 

acto se niega . . . 1 pequeño 
inaiste tamable -y risueño: 
-JBebe tcue es c, ule et papá 1« 



•(£*& C.H&.Q3 ftA'/Jl V I i ) 

I . • - 7 0 ' vil » 1 t - U 

•ana 80 desprende 3 l o murmurat 

^luchos han muerto de una muerto obscura 

para ucr a t i t e envuelva ese t e j i d o 

Iba a tooarííe t y osouehft un geraido 

del m a r f i l aue sus buoleo asegura 

<ur te l au &»Jáa3 feo mi a l b u r a 

ya on l a oe lva mi euer o " j, liooiimbiüo 

loo l a p e r l a de un c e l l a r «roy l i n o : 

- i , » 

,x\l- ... i -1 /.i. : n i - • I -

.. .i i . l lo i .* «. i Olí, rj • i o . o t i ' o I . . . 

u. lonriJí». í- • aoeV¿ . . f 

t eda v i » . • - t e ; l * o d i !«•* 



km mtmh/Yy) 

0 9 7 ¿ 
I i J3 : í - i ' : ; • > 

ÍCi h*, deoii iodo ^ i . a o l . ? ¿ ' i ü V do 

el je u n o * on, IT.:'o y svr.ir* 

v 1. g hoj, , /ir reamar» 

ol -o de' Ci no.En ei or.; - o 

nor debit / r i m mtorohr Oí.rbir rte 

FCLB'SLUÓE, JR TDF S O L O N E S SERRL •NIRR/^O» 

piérdelo 'en caul forrado, tanuo 

del de I: noche» l íVsr . f ranj í . 

^mctn adc *omo r̂ po vr^n tevéi 

del do rol dr i? 1 rde m i or. ex*' raros, 

como r idris de i -.di.dqr» --no: .jes 

guariioei^n^o ir.n or : « del ^rer/.idr 

0 2.nl o on tie "ins mo ¿o re t&víz, 

[ Zntre la eabeiiera de las p,>lmas, 

f;.;'1'... : 1 v y ro.rlpn-er : 

esponjando, en la piáya, el rmr solloza?, 

y las "Lorrr ' .s i tiomhl: i, o -;í:;O 

•lhdfftbie 'hsrmo&ia, lor senior 

del yermo,, después, tímidos murmuran, 

i n r i t y se /ao< la^TQ lo. ce to r , 

y Opa olio - j. to _ - -/o o rime; 



. . i mmv r; :»p 1 ro £ z f J 1tr., 

• "i M 'T'"- r ?n v -^oro i . vir 1 

2 2 7 ̂  
XI. 

J3J-; tarde, áspero do moí .coii. , 

yg i,or pintor bo"d^ ^ ' o 

"on la:* (tuáóV.ai: s ¿el inl-iterio? 

—*2 i ve soi: elL r encantados rr nos 

do nuea ro, ncdr-?, ue en 'el aire orrání 

vai secretear a i.,r. cencie icJL: s 

•arduos empierras d. celeste® f r a ses . . . . 

-H x 70 on "li ) icio ':'ef'J,ijo 

{Jq f .mn coro de an re"1 et y gordos, 

^ue a ""ilio 1 v 1 de nosotros, 

Sr>uré aurea mbc t en "¿Leí tio er- ctentlró 

ahte la f u d-J. Sot, lojanos pasan... 
-.«I "ir- "n f!« l " h ' V> v t, V.tl O . 

rroií'e^tr ,voar' n i or "hombre-...«i 

rj., tanto r o r •"i csu l e.jór 

' ̂ 'asuenan nota 5 de cal este orquesta; 

un drice "-eco el corazón me oprime* 

r i •..sr- rale 1 to e • ::os so «va orr., 
-aa» 

v 1Tn jí» mi propio si "uto na vago oivid 



f 

hvwn^ / j 

• f. VitUtSS'.tpA e / 

.-i'., • - - - r , : !. ; '2 

ni. 

O^ivo, hi J. 1-11 r 3-0 v Las ti 1 ¡Din. 

ianguida > do i no oil ? -alia . . . 

raúrr-urt. a tu pa ear mi éti cr t-. vece a 

¿.'ara vie sí 1 tus topi las campiña: 

../is la t ierra , 311 ¿1ro ti", Siendo, 

i ' lo ; lío u'- ,:ol v -

al tr;.3p* v"** tn.3 do tos ritos mont^-, 

fl.iHpie 01. au&or el peregrino e ran te , 

y aprimado ü ooribn, te imfcra «r-do. 

rn posada oi? i l -sobre el .-jo 
rl" r:< 1 , .i y ' :" 

EL CL. ' L A V O , •••! C I C LO - U L DO «trior, 
y oarJir 5.o do f at i te bendire 

desde cu ' - x lasnga? je bi rbtJ *o. 

K J O R IN -YU», 1 ».NR ARR -R 

i&PA *I • , i ;nicír . in.tremonto 

• • • 



vnuEspfiA / y a 
o o n K 

V - " -a?. , - f. 

rr.il onagre de •<? ihtrt- rúa r'f vH do 

• 

v - 1 . 1; '• 'O*T . • a 

•jVjzq ir,¿o erra ol indio r ^ n h r n ü , 

<0*3 c lüleo • * iv 

Lo; t ron Sor del ")c: .wn<\ oyeron, 

-H'i: • ' n i M -nir nitro-: JiOf O 

stborguo al par 'i.. •:o> .y -xl ?a elayo 

la Luba^ü* y mor--*? a la ^on, 

i)o Ir, ^ndi^ o-.-'cía-' : " , • •• - i a ^ a - i ; 

nubes ; a a* a.' en y .-.lain, ol .llénelo 

ten roso y fug \? - -al 

afistv: v ' esta o ro el . u~ño y, ta j i l i e , 

' el 1 M ii r r -ar no ai"-" 

un leseo inefable í n a í ^ p o r c j f a 

JSa ' t a v or-: < , t 

y ei to tor, al : rt na art a m *-"te 



ftnr+r — v ft .y-" i. t. iOttfilSfJ Óll? 
2 2 7 6 

- . e d 3 ora/.on quo un Late-, cao 

do la i i inmorto 1 del rnive- 'so, 

una iota rl amor y de saufinde:. 
-¿í-M 'i _ cumbre do los mon1, 

f r r o s no tna.̂ 3 el too ueado t i g^e , 

y. bálsamos de amor la v*de i n f l l t o 

hoot... hi od' r 1 ?o rasión d"1' borboro» 

2odo es v i v i r , w o un v iv i r ton t: ogjui* 

„ fnirterio? o, no T>* f ^ 'fi Un oueno? 

lía tura loza en ca ma,amor en yodo. 

Quizás, Logo's do u r d i r saasrient^r. tra 

do inho—>lto ro n-do on negra nuevo, 

rebose, ate"- . ol In for tun io , ©1 smgel 

én.migo d-'l ^orabro* r *de o wncr 

de $é do ietovgico deróier te l • . 

' Vol '"enio del bien» voli en sue 



p ^ p m c i o i í . i , 
F \ ' • . , - r / 

i DE JOAQUINA JULIA KAVMÍRO DA D:L. 3 . .J¿ 

rí-
Amo la noche hor r ib l e y 1enebrosa 

encubier ta en su want o liebre ;; t r i s t e ; 

amo cuando ss cru jan ios relámpagos 

e ri • ca^p® ci scub i e r t o. . 

Amas los elementas e» desorden 

en las a l a s de horr ieana tormenta ; 

ti trueno a i o l e jo s rimbombando , 

y e l -umbar de los vientas . 

3 om o' H*„ ron , tamb i en am o los ai ios 

temper tues os le fu ro r bramando , 

y los ütma' después ,e» luloe c^lma , 

s snri ena o a t i e r r a . 

amo e l f ragor del mar snfer«cid© , 

asciando la playa con sus indas ; 

y am o v e r 1 o sereno y g *m e b undo 

besando las a r e l a s . 

a Ti'o a,l t r i s t v̂  c í pre s , ; i e e n ' i ne la 

verd i áspero , que guarda lo. sepulcros 
v 



"inf.!'A 
í ' / 

ene el -I.'-'-" ' L" 1:.- o i ¿to - i 

.del paíc le loe T.er ?r. 

¿••-o i Jo .,.or rofur - oió o 

' ' I- " ' J ' . . ; 

;; • • o" por r ' í'd. s • : í • 

-27 3 

.. ne oív* ) j du i sure J-o - o • 

; i ' f L-r • r <- « -•• • . •• 

<-*r 1 r r u ü o e* vi it.o. 
• 

• .í'tq instinto en ¿u bi-nc iv \ 

! "io " r r.: rl ' !" " ' , ' " ' l d o 

i;- ;*' r. o ro" ill i* 'i: rore •. 

• • t r r •;: M r.3' ..rro 

A o r c ' .'ido i r i o . 

-

• • • _ 



/ p 
' ' K " " 

a l a j a a de tin arroyo c r i s t a l i n o , I 

a c a n t a r l a t a l penas ocul tas 

e para oí r sus quejas . 

Ano ft TI ocaso e l día; A¿ oril lante 

¡as t r i s t e se despide de l a t i e r r a ; 

lo ame después d nuer to ,ya rociado 
r 

por 1 .s nocturn . 1 ¿r im s . . . . . . " 

Amo en ur denso bosque ver los pagaros 

can t a r cerni r ,?oL..r er l iV:rtac¡ ; 

y todo cuanto eleva e l pensamiento 

y nos t r a s p o r t a a Dios •!.« 
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